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			Apresentação do livro 


			Este livro é sobre histórias, sobre as minhas, sobre as dos meus pacientes, sobre as histórias que de alguma forma chegaram aos meus ouvidos e eu transformei em crônicas. Sobretudo, isso é sobre mim. É sobre a Louise menina, criança, filha, amiga, neta, psicanalista, mulher, cronista e tantas outras versões que estão por vir... É sobre a experiência de viver. Sobre dizer o primeiro “Oi” a alguém, mas sobre existirem momentos doídos demais de precisar dizer “Tchau”.


			Engraçado que “oi”, e “tchau” em italiano é “ciao”, a mesmíssima palavra. Mas não entramos e saímos da mesmíssima forma da vida de ninguém. Tem gente que, por mais que digamos adeus, simplesmente não conseguimos nos despedir dentro de nós. Logo, as palavras nem sempre refletem o que se passa dentro, muito embora detenham um enorme poder. Este livro é também sobre chegadas e partidas. É sobre rasgar o coração aos pedacinhos e daqui a alguns dias estar remendando do jeitinho que der para poder seguir vencendo a cama pela manhã. Esses escritos versam sobre chorar de rir, sobre rir da própria desgraça, e se emocionar ao ser tocado profundamente alma adentro. É sobre saber tocar o coração de alguém, e sobre a diferença imensa que existe entre tocar o outro com cuidado e delicadeza, ou não. 


			Escrevo sobre o desejo de não sermos esquecidos. Sobre não esquecer. Mas também sobre as vezes em que, apesar de tentarmos, não esquecemos uma pessoa, ou um remorso, um trauma, um dia da vida, uma cena, ou seja lá o que for que, como um pensamento intrusivo, do nada, volta sem pedir licença na rotina de um dia normal. 


			Há quem viva uma vida sem se permitir afetar a alma, sem entregar-se. E há quem viva sem desejar tocar a alma do outro. Há quem fuja das profundezas do sentir, talvez porque quando descemos fundo nos porões de nós mesmos, não sabemos o que iremos encontrar. Guardamos de tudo nos porões (nos corações), principalmente coisas velhas. Histórias. Memórias. Segredos. Mas se não descermos no porão e ficarmos apenas olhando para a fachada da nossa casa, veremos umas tatuagens, umas cicatrizes, veremos o belo e o terrível. Ninguém sai ileso e somos péssimos em esconder nossas marcas. 


			Esse livro é sobre saber-se finito e perene, em meio a um universo infinito de possibilidades. É sobre não caber no próprio peito. Sobre lágrimas que cansaram de escorrer... É sobre olhos que piscaram infinitas vezes em um único dia, mas que depois de 5, 20, 34, 36, 58, 72, 87, 99, 102 anos, piscaram uma última vez. O que ou quem cada um viu na última piscada que deu?


			A experiência da vida é também sobre quem você lembra ou em quem pensa antes de dormir. É sobre viver eternamente com saudades, pois não podemos ter tudo. É sobre aguentar. Aguentar as consequências das escolhas. Sobre entender que jamais teremos tudo, que não somos tudo e que ninguém terá tudo o que gostaríamos que tivesse. Incompletudes diversas.


			Viver é muitas vezes sobre estar só. Profundamente só. Mas também pode ser sobre estar junto e bem, com construções ou por sorte. E quantas vezes viver tem a ver com não ter a menor ideia do que se está fazendo? 


			Tem o tal do acaso também, que dizem por aí que nada é por isso...


			De repente eu abro os olhos e não sei como vim parar aqui. Neste estado de coisas no qual minha vida se tornou! “Pera aí”, eu estava lá, na minha vida, fazendo essas escolhas, mas em algum momento posso ter me perdido ou perdido tempo. Tem dias que a gente nem sabe mais viver a vida que inventou para viver.


			Mas em que se resume viver? Tocar almas e corpos com amor?! Quem sabe...


			Viver pode ser profundamente inspirador e emocionante, se você tiver a mínima ideia do que está fazendo melhor. Igual seremos sempre alunos.


			Lou Schuck


		




		

			Prefácio


			Alessandro Castro1


			Todo escritor neófito há de querer ser “apresentado” aos seus leitores. Melhor ainda se for por outro escritor. No presente caso, coube a um autor que ainda mantém o olhar de leitor, mas amparado pelo estudo teórico da literatura, e que também é um praticante de fabulações em prosa e verso…


			Escrever nunca foi fácil, não importa o que digam os escritores renomados. Montar um livro com escritos não acontece somente com a união de palavras, exige conexão entre elas. Se esta conexão vier impregnada de leituras de mundo e um punhado de saber poético, tanto melhor. 


			O livro de Louise traz muito disso e vai além. Ela publica seus primeiros textos em jornal, veículo utilizado pelos grandes mestres em início de carreira, em eras priscas. Apesar de principiante, disfarça seu início com uma pose dissertativa de quem muito já viu, mesmo que seja por sobre um divã.


			Se ela não dissesse que é sua primeira aventura como escritora, um leitor desavisado poderia enxergar sua obra como fruto de uma experiente narradora. Há lampejos que embasam essa impressão, enquanto noutros momentos, há a inocência de quem está a experimentar expor por escrito o que pensa de si e do mundo.


			Como psicóloga que se preze, suas palavras tentam conduzir o paciente, digo, seu leitor, à reflexão, muitas delas incômodas. Fomenta questionamentos, movimento que o paciente, diferente do leitor, não aceita tão facilmente, pois nos retira do prático comodismo de manter o ritmo, mesmo que tortuoso, que já empregamos antes da sessão, digo, de abrir o livro.


			Seus textos carregam em si reflexões, como nos diz o subtítulo, sobre temas densos e, algumas vezes, divertidos. Não há como negar que pensar sobre o viver é inerente ao ser humano, mas para um psicanalista, é dever de ofício! 


			Contudo, quantos param para colocar isso no papel? Quantos aproveitam o momento único de ajudar os outros para se ajudar? Claro, nunca esquecendo que o dever de um profissional desse quilate é manter o segredo na alcova; tudo que ali for dito, ali fica. 


			Ao profissional da mente cabe, entretanto, lidar com o que recebe. Escrever sobre o que se ouve no divã não é revelar as fontes, mas, sim, ampliar o debate, tanto para si quanto para os que lerem um dia seus alfarrábios, não só o paciente. Freud fez isso, e muito – olhem o nível da referência!


			A temática abordada por Louise gira por alguns temas, sendo o centro de seu labirinto um só: o amor.


			Aborda outros assuntos pertinentes. A passagem do tempo é um dos preferidos, quando se fala da vida e de aniversários. Poderia ter citado Fernando Pessoa e o melhor poema sobre o assunto, mas nem sempre se faz costuras, elas surgem com as leituras e o passar do tempo, sendo aqui redundante. Eu, no caso, não a autora.


			Retoma o amor quando aborda as dificuldades humanas, sejam para lidar com as frustrações, como a solidão ou as derrotas, ou como quando trata dos abandonos e dos amores que perdem seu futuro por entre o emaranhado da rotina. E atinge o leitor com uma estocada, como se fosse uma esgrimista vitoriosa: “Amar afeta nossa economia psíquica”. Afinal, como ela mesma define no título de uma de suas crônicas: O amor dói!


			Girando ainda sobre o amor, ela nos diz, com diáfana firmeza, que a vida é feita de quedas, mas também de levantar e seguir em frente. “Culpar a mãe”, por exemplo, como nos sugere Freud — aliás, um dos escritores mais citados na obra, não sem razão —, faz parte do processo. Contudo, recomenda deixar a culpa de lado, apesar das chineladas da progenitora e da vida, e seguir em frente, deixando ao largo da estrada o peso do remorso. Quem nos diz isso é a terapeuta, através das palavras da escritora…


			E são várias as orientações terapêuticas, digo, literárias da autora. Gosto quando fala, como se pacientes fôssemos, que: “Às vezes, desistir de algo é justamente não desistir de nós mesmos”. Como leitor, compreendi a puxada de orelha que ela quer dar, avisando que obsessões não são o caminho saudável, pois “ainda bem que a vida nos apresenta uma sucessão de dias em que nossos caminhos de labirintos podem ser escolhidos”. Ou seja, quando achamos que está difícil, haverá novidades, basta ter paciência. Recomendações simples, mas tão necessárias que as esquecemos muitas vezes. 


			Mas não é só de mãe e de culpas que se faz uma terapia, ou um livro, há um mundo dinâmico à nossa volta. A autora tenta ler o cotidiano com alguma precisão poética, quando diz: “A moda do momento é, literalmente, ser momento”. Inclusive, ampara-se na eterna Rita Lee, que viveu em busca de “um belo dia…” para viver, diferente da maioria, que só finge buscar belos dias — cada vez mais digitais —, sem os viver verdadeiramente. 


			Se todos usassem de lampejos poéticos para encarar suas rotinas, teríamos mais beleza no mundo. Gosto quando ela resume: “Escrever exige calma. Viver bem também. E exige alma…”. Para arriscar poesia, há de ter coragem, como quando resgata o inolvidável Quintana, mesmo sem o saber em trechos como: “Pois onde não existem botões é que entra a palavra e a arte, é que entra o olhar e a poesia”.


			E não é fácil viver, todos sabemos. Talvez por isso um terapeuta nos apresenta opções para lidar com ela e com o que há de mais difícil: os relacionamentos. A cronista faz o mesmo em diversos momentos, quando diz que: “A rotina mata o encanto da vida e das relações”.


			Uma impressão que carrego comigo da leitura é o valor ao aprendizado. Não só meu, com a leitura, mas o processo que a escritora enfrenta quando escreve, similar ao do terapeuta com o seu paciente. O papel de um terapeuta é parecido, orientar, apesar de nem sempre o paciente querer aprender. E evoluir faz parte do processo do bom escritor, digo, terapeuta. 


			Inclusive, ela afirma que devemos estar preparados para aprender com o conhecimento alheio, quando costura, num mesmo parágrafo, a bondade de Madre Teresa de Calcutá e o fervor contemporâneo do poeta Renato Russo, ampliando as referências.


			Não é fácil ser, ainda mais quando em processo de aprendizado, ou seja, “desde o berço até a cova”, como diz o dito popular. Mas, como diz o filósofo Nietzsche, que é citado pela autora, “devemos nos tornar quem somos?” Mas quem sabe quem ou o que somos? Nem os terapeutas sabem, imaginem os escritores. Talvez por isso mesmo, devemos tentar acertar, é o mínimo. 


			Histórias de Divã é uma obra permeada de sugestões ao leitor, algumas bastante contundentes, como: “Abrace o nada. Pode ser tão bom”. Num mundo que nos exige tanto, reduzir a autocobrança pode ajudar bastante na condução de nosso barco. Podemos nos achar um dia, perdermo-nos no outro, e irmos seguindo com certa leveza nos afazeres, facilitando a sobrevivência, afinal aprender é parte do processo: “Vida, me ensine a te viver!”, intima ela, com razão.


			Concluo com o que me ficou da escritora Louise, sua vontade de acertar, apesar dos tropeços, de não desistir, de encarar os amores e desamores com o olhar de quem está sempre em busca de algo bom, mesmo quando não sabe o que é, não devemos é ficar parados. Ou, como diz a avó da autora — toda avó é uma filósofa amadora de mão cheia — quando afirma: “Quem perde é quem morre!”.
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			Mais uma sobre amor...


			Se tem um assunto do qual adoro falar e viver, e que, principalmente, eu mais escuto atrás do divã, esse assunto é o amor e suas vicissitudes, em suas mais diferentes e infinitas faces e intensidades.


			Tem amor que dói, amor que entende, amor doente, amor louco, amor que constrói, amor que acaba, amor que começa, amor que faz rir, amor que transcende a vida, amor que mata, fisicamente ou psiquicamente, entre tantos outros... No fundo, nós estamos sempre às voltas do sentimento amor, sempre às voltas com essa temática, desejando alguém que nos ame e alguém para amar; quase como se vida fosse sinônimo de amor. Essa ligação faz sentido, pois parece que, sem amor, nada faz sentido...


			Freud afirmou: “Precisamos amar para não adoecer; e precisamos também saber despertar o amor no outro. Eis a questão!”.


			O fator mais importante para despertarmos o amor do outro para conosco está impreterivelmente relacionado com amor-próprio, com autoestima, autorrespeito e autocuidado. Ninguém poderá fazer por você o que nem você faz por você, pelo menos não por muito tempo... 


			Amar a si mesmo, amar ao outro e despertar o amor do outro para consigo nos remete às primeiras experiências de satisfação e prazer que tivemos com os objetos de amor da infância, ou seja, com quem nos recebeu quando nascemos e nos cuidou, do seu jeito, e com sua intensidade. 


			A maneira como fomos cuidados e amados — mais amorosamente, mais agressivamente, de forma mais estável ou instável — nos influencia profundamente no nosso jeito de amar e, em especial, de nos amarmos. Nem sempre o que recebemos são formas saudáveis de viver os sentimentos. Não precisamos, contudo, viver sentenciados por isso. Cada dia, a vida nos oferece novas chances de pensarmos como sujeitos no mundo, e está aí a importância de realizar uma psicoterapia: para pensar e elaborar formas novas e mais saudáveis de amar e ser amado e, principalmente, de se amar. 


			Esse é um ponto crucial de sofrimento psíquico, pois, às vezes, nos colocamos ou toleramos situações de profundo desrespeito e desamor, não porque aquilo traga felicidade, mas porque, embora seja um jeito doente e sofrido de viver, soa familiar. É extremamente difícil, trabalhoso e exigente elaborar traumas infantis e experiências de desamor do passado para não repeti-los no presente. 


			Em geral, quando nasce, o bebê é recebido pelos pais, pais que tiveram seus pais, que têm seus traumas, suas cicatrizes, seus desejos; eles depositam de forma direta ou indireta tudo isso no bebê. Esse bebê faz o que pode para metabolizar o amor que recebe. Mais tarde, ele fica adulto e, diferente da família na qual nasceu — que ele não escolheu —, agora adulto, pode escolher os seus próprios amores. Só que, por vezes, nesse momento, ele não sabe o que fazer com essa “liberdade” e acaba escolhendo, de modo inconsciente, pessoas muitas parecidas com seus pais. 


			Não há nada de errado nisso, se a escolha se baseia na parte que deu certo, na parte saudável. O risco é quando a repetição vem pela parte doente. É importante se perguntar: o que você gosta nessa pessoa com que escolheu se relacionar? Como é esse amor? O que ele traz de bom? O que ele traz de aprendizado?


			Quem ama, ama.


			Ama hoje, ama amanhã.


			Ama pelo sorriso.


			Ama pelo cheiro.


			Ama pelo gosto.


			Pela alegria que o desperta.


			Quem não ama, não ama.


			Arranja desculpa. Compromisso.


			Dor de cabeça.


			Os seres que amam são disponíveis.


			Os que não amam são ausentes. 


			Sobre os que não amam: esqueça.


			Sobre os que amam: abrace.


			Sobre amar quem te ama: tente.


			Sobre amar quem não te ama: não insista.


			Sobre amar: sempre amar-se.


		




		

			Volta por cima


			Se há um movimento que a vida é capaz de ensinar, para quem tiver coragem de ousar e aprender, esse movimento se chama “dar a volta por cima”. Já não sei se a sabedoria está em saber cair, em saber se recuperar das quedas rapidamente, ou em evitar chegar ao chão. Com o passar dos anos, diferentes experiências vividas e aprendizados adquiridos, tem horas que até mesmo parece possível antever que a queda é uma questão de tempo. Infelizmente.


			Parece que há tombos inevitáveis e até esperados, apenas volta e meia, nos iludimos. Às vezes, o fazemos para manter a esperança nas pessoas, ou apenas por não querer acreditar que os acontecimentos podem ser muito mais duros conosco do que sequer imaginamos. Acho que a dureza está mesmo em, uma vez que se perceba que o tombo é quase uma certeza, se abster do risco, ir embora antes. O problema é que, quase sempre, tem aquele pedacinho de desejo que manda insistentemente seguir em frente e ver no que dá...


			Essa é uma decisão de vida que não é fácil, pois, no final das contas, a coisa se resume em ficar ou ir embora. Talvez, para viver neste mundo, tenhamos vindo com um dispositivo de esquecimento, que manda para outra dimensão a lembrança do quanto doeu cair. Só se esquecendo um pouco para poder seguir arriscando e tentando. Sem a possibilidade de esquecer, seríamos eternos ressentidos, nos lembrando, a todo momento, de nossos tombos... Precisamos esquecer a parte ruim em certa medida, para seguirmos topando correr os riscos inerentes à vida.


			Sobre os riscos, só nos resta calculá-los antes de escolher, levando em consideração as probabilidades de sofrimento, de alegria, de sucesso ou fracasso. Estou propondo uma visão bem “pé no chão” das pessoas que nos rodeiam e das situações. Embora quase tudo seja uma aposta — pois não existem garantias — existem sinais mais ou menos favoráveis. Inteligente é aquele que leva esses sinais em consideração. Vejo que, inúmeras vezes, tendemos a dar uma maquiada na realidade, não olhar com a lucidez que exige, e escolhemos seguir o fluxo e resolver depois. O problema é que, depois, vem o choque, às vezes, o arrependimento. Em nosso íntimo, não quisemos levar em conta os sinais que foram sendo apresentados, mas eles estavam ali.


			Quantas vezes, nas relações, o namorado, a namorada, o marido, a esposa, enfim, vão dando sinais de seu desinteresse, ou da falta de vontade de comprometer-se? Um belo dia, de fato, a pessoa cai fora. Não, não foi um belo dia, e nem “do nada”. A situação vinha se ensaiando; às vezes, só não pudemos olhar com a sobriedade necessária os indícios revelados anteriormente. Uma pena, pois, quem sabe assim, poderia ter havido tempo de preparação para a queda, ou uma tentativa de reversão da situação, quando isto era possível, pois nem sempre é.


			Saber cair é não se esfolar em um buraco que estava mais que sinalizado na nossa frente. Diferente de quando nos boicotamos e nos machucamos de maneira desnecessária...


			O conselho é: evite se manter em situações em que o tombo é certo, em relacionamentos que a desilusão é certeza, pois só se desilude quem se ilude. Se, mesmo assim, cair, levante e aprenda com a queda. Que a cicatriz conte como um aprendizado e não seja apenas uma nova repetição do que já deveria ter sido aprendido com o tombo anterior. Que se possa sair mais forte e mais atento para as próximas experiências. Que o discurso de injustiça e vitimização dê lugar a uma leitura mais madura dos fatos, pois sempre temos uma parte significante que nos toca em toda e qualquer situação na qual escolhemos estar. Se, por um lado, isso nos enche de responsabilidade pela própria existência, por outro, anima, pois há coisas que, sim, estão em nossas mãos.


		




		

			Horas de voo


			Tem gente que não gosta de fazer aniversário, o que me soa estranho, curioso. Já me falaram que, até certa idade, é um barato aniversariar e que, depois de alguns anos, o aniversário vem acompanhado do evidente envelhecimento, de estar mais perto do fim da vida, das rugas no rosto que se intensificam; e aí, fazer aniversário se torna mais difícil. Sempre que me surge uma questão de quantidade (neste caso de anos, o acúmulo deles), tento sobrepor a esta questão, desde uma ótica da qualidade — mais do que da quantidade —, para pensar melhor a respeito e olhar sob outro ângulo um mesmo fenômeno.


			A questão já não é um ano a mais; é a qualidade deste um ano a mais, a qualidade que foi possível viver até então. Tem quem viveu muito aos 20 anos de idade, e tem quem, aos 80, sempre viveu a mesma vida, às vezes, infeliz ou sem graça. Tem quem conseguiu contemplar quantidade e qualidade, o que dá uma bela e proveitosa equação. Sendo assim, não podemos pensar apenas as quantidades, sem olhar sob o ângulo da qualidade, que é o que abre para pensar como as histórias foram sendo escritas até ali.


			Embora vivamos em uma cultura que valoriza em demasia o corpo, a vaidade e o externo, em detrimento do interno, invejo as pessoas mais velhas, pelas horas de voo acumuladas. Pela qualidade de suas experiências. Como é enriquecedor conversar com alguém bem mais velho que nós. Há um valor único nos anos bem vividos. Dá aquela impressão de que, enquanto estou indo com a farinha, a pessoa já sabe que o bolo vai desandar! Pessoas vividas, que colecionam horas de voo e aterrissaram e decolaram de inúmeros lugares, inúmeras vezes, têm visão de mundo, como diria minha mãe! E têm mesmo uma visão diferenciada da vida. Coisa que só o tempo pode dar. 


			Por enquanto, tenho gostado dos tais aniversários, por achar que os anos têm potencial de trazer sabedoria para quem interessa saber mais; por achar que trazem visão a quem interessa enxergar mais longe. E assim, vamos flanando... Flanar: andar sem rumo, sem destino certo, quase um sinônimo de viver, onde destino certo e garantias inexistem.


			Então, flanando pela vida, aprendemos que há pousos de risco, pousos seguros, pousos urgentes; mas sempre temos escolha entre pousar ou não. Entre voltar às mesmas paradas ou nunca mais... Entre manter-se em voo contínuo ou resolver aterrissar neste ou naquele lugar.


			Quantas vezes a vista de cima é mais instigante que o interior da paisagem? Ou a curiosidade mais interessante que as descobertas feitas posteriormente? Ou os preparativos e a expectativa melhores que a própria viagem? 


			Quem sabe nos damos melhor com as chegadas que com as partidas? Com os cumprimentos que com as despedidas? Há quem se mantenha no ar, pois, voando sempre, não pousa, não decola e não se despede. 


			De fato, não nos ensinaram a dizer adeus. Assim como não falaram nada sobre destinos incertos, pousos forçados, mudança de roteiro no meio do caminho e tragédias inesperadas. E de que adiantaria? Só se aprende a voar, voando...


		




		

			Alguém para conversar


			No divã, mulheres me perguntam: “Onde está o amor?”.


			Reclamam sobre não encontrar um amor que seja satisfatório e recíproco. Falam dos amores que foram doídos e das perdas que ainda doem. Lá pelas tantas, eu digo: “Quem não sabe o que procura, também não sabe quando encontra”. Vejo uma passividade e, na maioria das vezes, elas querem mesmo é ser encontradas. 


			Herança das histórias que escutamos quando crianças, das princesas despertadas por príncipes, puro conto de fadas... Há ainda quem aguarda ansiosamente e eternamente por seu príncipe predestinado a lhe dar todo o amor e devoção por uma vida inteira, até que a morte os separe.


			Deixando de lado um pouco o romantismo e os clichês sabidos, tenho preferido falar em vida real. O amor é uma atitude. Isso mesmo. É também uma construção, que, como toda construção, dá um trabalhão danado. É preciso se trabalhar, dentro de si, para poder se amar e amar o outro; e quando encontrar alguém que tenha valores e algumas características que lhe pareçam interessantes, investir — como uma administração mesmo, da vida pessoal, administração dos afetos. 


			As coisas não dão certo se nos damos a elas um pouquinho. Exatamente essa palavra: dar-se. Não doar-se, pois doar-se soa boa ação a quem tem menos que nós. É dar-se mesmo, a quem tem o que queremos: amor para nos dar. Uma troca igual, mas que necessita investimento, calma, foco, consideração. O amor é um sentimento complexo, intenso, porém frágil, e que não resiste sem outros pilares que o sustentem, como o respeito, a consideração e a manutenção permanente dele. 


			Tem gente que acha que porque casou ou está casado há anos não precisa mais fazer alguns agrados, não precisa mais chamar carinhosamente ou nutrir elementos de sedução ou conquista. A rotina mata o encanto da vida e das relações. Por isso, precisamos, volta e meia, quebrá-la, adicionar novidades e não nos acomodar. No amor e na vida, nos tornamos mais interessantes aos olhos do outro na mesma medida em que nossa vida é interessante para nós mesmos. Uma vida que valha a pena ser vivida. Que possamos construir e viver o dia a dia, visando a essa perspectiva, sem transformar dias difíceis ou semanas densas em meses depressivos. 


			O grande antídoto para não cair na mesmice — nem no amor e nem na vida — está intimamente ligado com ter com quem conversar. Enquanto falamos, colocamos sentimentos e pensamentos em palavras, trocas construtivas de ideias. Um amor que converse conosco, um amigo que nos entenda, um companheiro que não fale apenas de si, mas que queira verdadeiramente lhe ouvir, saber de suas ideias, de suas histórias, o porquê de suas escolhas.


			As pessoas têm se dado conta de que, em um mundo tão cheio de imagem, de selfie em frente ao espelho da academia, do elevador, do quarto... Tem faltado palavra. Olho no olho e conversas longas acompanhadas de uma atenção de um para o outro, com o celular bem longe! Isso é o verdadeiro romantismo do nosso tempo, quando conseguimos nos distrair com uma pessoa que converse conosco, quando não precisamos mexer tanto no celular e postar tanta foto para passar o tempo ou para mostrar algo para alguém. 


			O tempo bem vivido é aquele que passou tão rápido que nem percebemos. Aquele que deu vontade de repetir. Não desista, muito além de procurar por isso, de construir isso com alguém que valha a pena e que queira isso também... Não tem preço nos sentirmos bem acompanhados.


		




		

			Ficar ou se retirar?


			Ouve-se tanto falar por aí coisas do tipo: “Não desista de seus sonhos”, “Lute até conseguir”, ou “Quem luta sempre alcança”, ou ainda “Lute por quem você quer!”. Eu sei e você também sabe que são clichês mais que batidos e repetidos, mas nós também sabemos que precisamos de certos clichês para fazer de conta, quem sabe, que existem fórmulas ou receitas de como viver e fazer a coisa não desandar. 


			Mas adivinhe só? A vida não é bolinho, e as receitas não funcionam em todas as cozinhas... Então, os clichês precisam ser desconstruídos em certa medida, ou talvez sigam servindo para mim ou para você em um momento, enquanto noutro não. 


			Voltando ao clichê do “jamais desista”, vamos lá. Muito se fala sobre insistir e pouco se fala sobre se retirar. Sejamos francos, precisamos falar sobre a hora de nos retirarmos. Precisamos desenvolver a capacidade de ler as situações para podermos nos ouvir quando uma vozinha dentro da cabeça diz: “Chega!”, quando essa voz diz mais de uma vez e ainda começa a gritar: “CHEGA!”. Então, ou a escutamos, ou a reprimimos em nome da não desistência, do medo da mudança, do apego a que tudo permaneça como está, ainda que esteja ruim.


			Às vezes, desistir de algo é justamente não desistir de nós mesmos. Nesse caso, a palavra certa nem é desistir, mas, sim, clarear os nossos limites, saber até onde estamos dispostos a ir. Retirar-se é ter coragem de ver, em uma situação, nossos limites e nossa impotência, é valorizar cada tentativa já feita e ver que, se mesmo assim não deu, será que dará? E até quando? Podem nos julgar fracos ou desistentes, mas só a nossa contabilidade interna é que sabe o preço que é ficar e o preço que é retirar-se; o preço que é manter algo ou criar algo novo. 


			Penso que muitas pessoas ficam em situações ruins porque, na mente delas, ou é isso ou é nada, como se não fosse possível criar outros tantos jeitos. Há muito entre o tudo e o nada. E não estamos falando em trocas; estamos falando em segurar ou abrir mão. Ainda vão dizer: “Tenta até o fim”. Eu já penso que quero tentar sempre, mas acima de tudo, quero conseguir, e não morrer tentando, apegada ao que já vi que não dá; ou ao que vi que deu certo um dia, mas não dá mais hoje. As coisas mudam... O desapego à permanência nos ajuda a aceitar as dinâmicas impermanentes da vida e, diante disso, ficarmos ou irmos embora. 


			Por vezes, a ideia de irmos embora daquele emprego que não nos satisfaz ou daquele relacionamento que tem machucado tanto é assustadora, mas, acima de tudo, libertadora. Ela pode representar um novo começo. Precisamos acreditar que, se amamos uma vez, amaremos de novo, quem sabe de um jeito menos sofrido.


			Retirar-se é acreditar que merecemos mais do que temos tido. É ir em busca de outras coisas, é saber que a insistência deve estar na construção cotidiana da felicidade e não na teimosia da manutenção de uma ideia fixa. Retirar-se é ser sábio e, muitas vezes, protetivo consigo mesmo. Isso é viver ciente do que vale e do que não vale sua insistência, seu tempo, sua dedicação e seus afetos.


		




		

			Partidas


			Abruptamente, sumiu. Sumiu de vista e do contato como se nunca tivesse chegado. Como se os momentos que passaram juntos tivessem sido um hiato na existência, desconectado do passado e do futuro. Foi só um presente efêmero, fugaz. Presente grego é verdade, daqueles que você paga caro para ser presenteado. 


			Abruptamente, como tudo que vem e vai de forma repentina, sumiu. Abruptamente, como quem tira um esparadrapo o mais rápido que conseguir para não doer tanto à puxada, sumiu. Puxadas de esparadrapos sempre doem. Boa tentativa essa de puxar rápido! Tentativa falida dói igual.


			Abruptamente, sem aviso e sem tchau algum, evaporou, e a fez se sentir com a ingenuidade de uma criança, quando os pais vão trabalhar escondidos e não dão tchau, para que o filho ainda pequeno não chore. Logo, a criança sai a andar pela casa à procura de alguém que não está mais lá e chora. Ela não foi avisada que não encontraria mais. Então, chora duplamente: pela falta física e pela falta de confiança. Como confiar em alguém que está ali por afeto e escolha própria e, do nada, some sem se preocupar com seus sentimentos? Sem se despedir?


			Sumiços são tão comuns hoje em dia... As pessoas estão fugitivas de apego, de compromisso com os outros. Fogem até de seus próprios sentimentos, talvez por não saberem lidar com eles, ou desistirem antes de tentar... Fogem como quando apertamos a tecla delete e seguem vivendo como se o que deletaram nunca tivesse sido vivido.


			Fogem e fingem. Apagam e seguem. A boa partida é a que tem despedida. E a boa chegada é a que vem com intenções de conhecer, explorar o mundo do outro e, quem sabe, permanecer. 
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